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Resumo 

Desde o século XIX, alguns banhistas procuravam as águas frias das praias do Rio Grande 

do Sul, no Brasil meridional, com finalidades terapêuticas. Nos seus primórdios, os banhos de 

mar foram pautados pelo discurso de médicos, que influenciados pelas teorias dos miasmas, 

aconselhavam a ida aos banhos de mar para curar várias moléstias. Assim, famílias se 

deslocavam com seus doentes em longas viagens realizadas com carroças de tração animal até os 

balneários, dando início à vilegiatura marítima. 

Para que o desejo balbuciante pelas praias de mar se tornasse realidade, foram 

necessários alguns incrementos na infra-estrutura dos balneários. Assim, a melhoria das 

estradas, dos transportes e dos serviços de hotelaria, possilitaram a proximidade dos banhistas 

às praias do Rio Grande do Sul. 

As propagandas dos hotéis no litoral acusam um rápido melhoramento dos serviços nas 

primeiras décadas do século XX. Mas os poderes públicos locais não tinham recursos para uma 

série de investimentos que, neste primeiro momento, dependiam do capital privado de alguns 

empresários pioneiros no ramo. Deste modo, transporte, hotelaria, diversão e entretenimento 

ficaram a cargo da iniciativa privada, da qual se sobressaíram a presença marcante de 

imigrantes alemães e italianos e seus descendentes.  

A melhoria da infra-estrutura dos balneários e a popularização da vilegiatura marítima 

também pode ser acompanha nos jornais e revistas que circulavam nos centros urbanos. A 

circulação de informações sobre as praias por materiais impressos, iconográficos ou pela 

oralidade, despertava cada vez mais o desejo da beira-mar.  

Mas não tardou para que os banhistas descobrissem nos banhos de mar as prazerosas 

sensações que se sobressaiam ao discurso médico. Neste sentido, o direito às férias trabalhistas 

na década de 1940 contribuiu para que um número maior de banhistas passasse o verão em 

folga. É neste período de férias, que ocorre em concomitância com as férias escolares, que 

muitos veranistas se deslocam para as praias buscando restabelecer suas energias, mas também 

para a prática de lazer e entretenimento junto ao mar. Deste modo, a vida de veraneio permite 

sociabilidades efêmeras, como a temporada de verão, ou permanentes, pois muitos banhistas 

estabelecem novos laços com os demais turistas que habitam o litoral durante a estação estival. 
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Este estudo analisa historiograficamente a prática da vilegiatura marítima nos balneários 

do Rio Grande do Sul ao longo das décadas de 1900 a 1950, buscando mostrar as mudanças 

ocorridas em relação à apreciação, uso, comportamento, moda, costumes e formas de 

sociabilidade nos balneários desde seus primórdios até sua popularização. 

 

Do balbuciar à realização do desejo de beira-mar no Rio Grande do Sul 

Em meados do século XIX, alguns curistas passaram a procurar as águas marinhas do Rio 

Grande do Sul com finalidades terapêuticas. No entanto, para que os banhos de mar se 

realizassem dentro dos preceitos estipulados pela medicina, os banhistas tiveram que vencer o 

medo das águas. Isso significa que a domesticação da natureza marítima foi acompanhada pela 

domesticação da natureza humana, de um domínio de si, do controle de temores e receios diante 

da paisagem desértica do litoral. 

A visão depreciativa do litoral como um território inóspito, árido e desértico, perdura 

desde o século XVIII com os relatos de viajantes europeus que passaram pela costa marítima. 

Estes relatos consagraram a imagem de um mar indômito, de fortes correntezas e bancos de 

areia insidiosos, que estavam nos moldes da literatura romântica “obcecada pelo naufrágio”1. 

Este arquétipo do mar devorador, das águas revoltosas do oceano, de um lugar habitado 

por monstros marinhos, é o cenário que antecedeu os balneários da vilegiatura marítima, 

conforme demonstrado por Alain Corbin, da praia como um “território do vazio”, um território 

que mesmo habitado, ainda não era contemplado como um lugar de deambulação e deleite pela 

população. 

Nos primórdios da vilegiatura terapêutica do século XIX, o medo e o prazer 

experimentados nos banhos de mar estavam presentes nas imersões preventivas ou curativas, 

que o corpo médico edificou por meio das teorias e regras. Historicamente, a prescrição médica 

da hidroterapia marinha foi uma prática decisiva para a divulgação e ritualização da moda dos 

banhos de mar. Ela chamou um grande número de vilegiaturistas a dominar sua fobia, em nome 

da ciência e da saúde, perpassando a repulsão inicial para aceitação do contato salutar. 

Desta forma, a busca pelos banhos curativos em águas marinhas está ligada às práticas 

difundidas pela medicina naturalista européia. Esta significativa contribuição para a 

repercussão dos preceitos medicinais deu-se devido à presença de imigrantes e, principalmente, 

aos médicos adeptos às técnicas hidroterapêuticas realizadas na Europa. Deste modo, entre os 

primeiros banhistas no litoral do Rio Grande do Sul percebe-se uma significativa parcela de 

imigrantes alemães e seus descendentes, pois considera-se que estes possuíam conhecimentos 

em relação aos benefícios dos banhos de mar, mas também um nível sociocultural diferenciado.  

Sobre estes aspectos, cabe ressaltar que de um expressivo número de imigrantes que 

provinha da hinterlândia germânica, para muitos a travessia atlântica foi à primeira experiência 

com o mar. No entanto, entre os profissionais liberais que imigravam por várias razões, a 

                                                           

1 CORBIN, Alain. Território do Vazio: a praia e o imaginário ocidental. São Paulo: Companhia das 
letras, 1988, p. 259.  



vilegiatura marítima, especialmente ao Báltico, fazia parte de suas experiências, assim como a 

temporada em estações termais2. 

Portanto, é possível inferir que o pioneirismo dos alemães na vilegiatura marítima era, 

para muitos, um “hábito comum”, que foi adaptado ao novo contexto, pois as águas geladas do 

litoral gaúcho se assemelhavam muito com as do Báltico, sendo propícias ao objetivo 

terapêutico, que preferia o mar frio ao mar quente e os banhos breves aos banhos longos3. 

Inicialmente, para a execução da vilegiatura terapêutica, os curistas realizavam longas e 

dificultosas viagens, em caravanas de tração animal que levavam cerca de oito dias a serem 

realizadas. Em suas diligências que saiam da capital, os curistas levavam todos os utensílios e 

mantimentos necessários para a longa temporada, além de ficarem acampados em barracas 

improvisadas, pois as praias eram desprovidas de serviços comerciais e hoteleiros. 

Para isso, também foi necessária a relação com a comunidade nativa para o provimento 

de comida, água e, até mesmo, informações sobre eventuais perigos no ambiente talássico, 

principalmente sobre os ventos, as correntes marítimas, a fauna lacustre e marinha, e mesmo 

sobre as doenças endêmicas.  

Não muito diferente da Europa, as imersões no Rio Grande do Sul tiveram horários 

regrados, com o primeiro banho pela manhã, antes do nascer do sol, e o segundo à tarde, antes 

do sol se por. O horário para a realização dos banhos, que durava cerca de 15 minutos, também 

estava condicionado à prevenção da cútis alva da maioria dos banhistas, que se protegiam dos 

raios solares com longas e espessas vestimentas. 

A prática do banho e sua sociabilidade estavam organizadas em torno da doença. O banho 

não era uma aventura marginal ou uma cerimônia de ostentação. Ele entreviu um método 

curativo ou preventivo, definindo uma linguagem comum às múltiplas prescrições. Ainda assim, 

a medicina dos banhos de mar estabeleceu regras e teorias, formando um órgão decisivo na 

vigilância e ritualização de algo que se tornou moda4. 

A normalização dos banhos de mar previa a segurança do banhista, canalizando e 

homogeneizando, de modo dogmático, o prazer dos curistas. Para isso, a medicina codificou 

tudo, os corpos, os gestos, as ações, os costumes, a convivência, o espaço e o tempo dos banhos 

de mar5. 

Diante do discurso higienista da modernidade, o receio dos miasmas por parte da 

burguesia urbana foi reconhecido, tornando os banhos de mar uma prática saudável. Essa 

medicalização preparou, paradoxalmente, como obstáculo ideológico ao prazer, as libertações 

frágeis da infância, a sexualidade dos adolescentes, o nudismo e a sexualidade de todos. Ou seja, 

ao fixar uma norma e delimitar a proibição, esta moralização científica dos banhos de mar, 

primeiro onipotente e depois progressivamente objeto de contestação, foi um efeito a origem 
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dos transgressores naturistas e outras emancipações que tem feito a história da praia balneária 

até os dias atuais6. 

De acordo com Corbin, quando superado o terror da fobia, o mar é capaz de proporcionar 

a energia vital. Nas praias é que o homem encontrará o apetite, o sono, o esquecimento de suas 

preocupações. O frio das águas, o sal, o choque provocado pela imersão brutal, o espetáculo de 

uma gente saudável, vigorosa, fértil até idade avançada, a variedade da paisagem, tudo isso 

ajudará a curar o doente. Além disso, o curista terá a possibilidade de distrair-se em meio à 

sociedade elegante que frequenta os balneários7. 

Inicialmente, ir à praia nada mais era que um recurso de poucos, ou seja, um sinal de 

distinção social. Como na sociedade sulina praticamente não houve uma nobreza aristocrática, 

foi necessário formar uma elite burguesa para ser protagonista da vilegiatura marítima. Deste 

modo, as águas geladas das praias gaúchas tiveram como cenário da vilegiatura marítima uma 

elite ligada ao setor comercial e industrial, assim como profissionais liberais da área médica e 

intelectuais.  

Neste sentido, a elite gaúcha desempenhou o papel de condutor do desejo da beira-mar. 

Os médicos, por sua vez, com a propagação do discurso terapêutico e da prática dos banhos de 

mar, possuem o poder político e social de colocar a natureza ao seu favor, civilizando, através do 

discurso higienista da modernidade, aquilo que era considerado atrasado8. 

Além disso, a medicalização e a presença de especialistas na estação balnear suscitou a 

aceitação, resignando a necessidade de uma adesão racional aos banhos, que eram praticados 

cheios de angústia e inquietação9. Aos poucos, a adesão passional dos banhos se sobrepôs a este 

sentimento de agitação, supondo uma distração lúdica, que era encontrada nas viagens, nos 

hotéis, nos jantares, nas festividades e nos jogos, condições estas criadas, sobretudo, para 

promover a sociabilidade. 

O desejo balbuciante das últimas décadas do século XIX começou a se tornar realidade na 

medida em que alguns incrementos na infra-estrutura das praias do Rio Grande do Sul foram 

realizados. Neste sentido, a melhoria de estradas e transportes, bem como a hotelaria e os 

serviços básicos dos balneários, possibilitaram a proximidade dos banhistas às praias gaúchas.  

As propagandas dos hotéis no litoral acusam um rápido melhoramento dos serviços nas 

primeiras décadas do século XX. Mas os poderes públicos locais não tinham recursos para uma 

série de investimentos que, num primeiro momento, dependiam do capital privado de alguns 

empresários pioneiros no ramo. 

No ano de 1888, na praia de Tramandaí surgiu o primeiro hotel, cujo nome estava 

relacionado às práticas medicinais dos banhos de mar. Trata-se do Hotel da Saúde, de 

propriedade de Leonel Pereira de Souza. Dez anos após a abertura do Hotel da Saúde, o 

imigrante Jorge Eneas Sperb, construiu em Cidreira o Hotel Sperb. É curioso perceber a ligação 
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familiar da família Sperb, pois a mesma família que possuía um hotel no litoral, também 

fabricava carretas que conduziam os banhistas até as praias. 

 
De Porto Alegre a Tramandaí, as carretas de carga tracionadas por 

bois, levavam oito dias de viagem. Cinco dias antes de Jorge Sperb sair 

para Tramandaí com sua família de São Leopoldo, onde moravam, ia a 

Porto Alegre para despachar as carretas de bois, de sua propriedade, 

carregadas de bebida, alimentos e outros artigos que se faziam 

necessários para a manutenção e funcionamento do Hotel Sperb. (...). 

As carretas de bois carregadas com mantimentos, que saíam cinco dias 

antes de Porto Alegre, seriam alcançadas pela carreta de cavalos da 

família de Jorge E. Sperb. Era tudo muito bem calculado. Chegavam 

mais ou menos juntas.   

   

Outro aspecto importante, é que o proprietário do Hotel da Saúde também era 

proprietário do principal estabelecimento que preparava peixes na praia de Tramandaí. O peixe, 

que secado e salgado em grandes varais de um depósito, era vendido muitas vezes como 

bacalhau. O empreendimento contava com 15 pescadores, e era dirigido por “um capataz, 

homem prático em conhecer os cardumes pelas ondulações da superfície da água”10. 

É importante salientar que, neste caso, o empreendimento do hoteleiro não relegou os 

pescadores de Tramandaí apenas ao próprio sustento, permitindo que a comunidade local 

tivesse alternativas econômicas. Entretanto, o número de veranistas aumentava a cada ano 

mesclando-se em meio aos pescadores.  

Devido à ênfase medicinal sobre os benefícios dos banhos de mar, iniciava-se o espetáculo 

social de exibir-se à beira-mar. Este processo foi alcançando maiores proporções ao adentrar do 

século XX. A busca pelos balneários marítimos estava ligada as transformações das cidades e 

aos preceitos higienistas da virada do século. Para isso, um grande número de vilegiaturistas foi 

chamado a dominar sua fobia em nome da ciência e da saúde, passando da repulsão inicial à 

aceitação salutar do contato com as ondas11. 

Por conseguinte, o banhista acabou descobrindo por ele mesmo as agradáveis sensações 

físicas dos banhos de mar, aprendendo o prazer de se estontear, e, livremente, “naturalmente”, 

estrear as emoções e excitações procuradas na experiência da austeridade aquática12. 

No início do século XX, as propagandas de hotéis acusam um rápido melhoramento dos 

seus serviços. Como o poder público local não tinha recursos para uma série de investimentos, 

transporte, hotelaria, diversão e entretenimento ficaram a cargo desta iniciativa privada. 

Pelos jornais e pelas revistas que circulavam no Rio Grande do Sul, é possível 

acompanhar a evolução dos balneários e a popularização da vilegiatura marítima durante o 
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veraneio. Alguns hotéis publicitavam em seus anúncios o serviço de diligências para as praias, a 

abertura de temporada de veraneio e o serviço de cama e mesa.  

Devido à distância de algumas praias em relação a Porto Alegre, capital do Rio Grande do 

Sul, o público de determinadas praias também se diferenciava de acordo com classe social. 

Neste sentido, o aperfeiçoamento de alguns balneários harmonizou-se com o propósito da elite, 

como é o caso da praia de Torres, que passou a intitular-se como a “preferida e mais frequentada 

pela elite porto-alegrense”13. 

Assim, para incrementar seu estabelecimento hoteleiro na paria de Torres, o proprietário 

José Antonio Picoral viajou para as praias da Europa, de Buenos Aires, de Montevidéu e do Rio 

de Janeiro criando um espaço em que os banhistas pudessem usufruir de saraus, concertos, 

bailes noturnos, salões de jogos e piqueniques. Todas estas atividades eram divulgadas em mídia 

impressa confeccionada pelo próprio Hotel Picoral. 

Um folheto do início da década de 1930 traz informações sobre os serviços que o hotel 

oferecia, como chalés independentes para as famílias ficarem mais a vontade. Estes chalés, 

construídos ao lado do hotel, ficaram conhecidos como “Quadrado”, pois ocupavam uma área 

correspondente a uma quadra. Ainda nestes folhetos o veranista era informado sobre os vastos 

salões de refeições, bailes, festas e bar. Além destes, as atividades oferecidas pelo hotel também 

atraíam os banhistas, pois lá eles poderiam praticar a sociabilidade em passeios a cavalo, nos 

barcos para folguedos, na “praça de sports”, nos “capões para pic-nics” e nos concursos de 

natação14. 

O folheto publicitário dobrado duas vezes traz na parte externa informações sobre as 

“belezas naturais” de Torres, ilustrando com imagem e texto os rochedos “que empolga o 

veranista, isolando-o por completo das preocupações mundanas”. Por outro lado, este 

isolamento era relativo, pois os serviços de correio, telégrafo,transportes (de automóvel, ônibus, 

vapor, estrada de ferro e avião) e farmácia incrementavam o refúgio sem afastá-lo da 

modernidade. 

Com o passar dos anos, a praia de Torres se tornou uma referência chique às elites do Rio 

Grande do Sul. Conforme o escritor Érico Veríssimo, era lá que espécimes da elegante fauna do 

Café Society costumavam passar o verão15. A “esquina Picoral” também era um espaço social, 

em que veranistas interagiam com nativos através de um mercado de necessidades e consumo. 

Além disso, não eram somente os produtos exóticos que chamavam a atenção dos 

vilegiaturistas, os nativos, de certa forma, também causavam interesse, se tornando, inclusive, 

uma atração turística. Segundo A Gaivota, os “passeios à povoação dos pescadores fazem parte 

integrante das predileções dos veranistas”, que poderiam fazer fotografias em frente aos ranchos 

de pescadores, ver mulheres e crianças trabalhando na confecção manual de esteiras de junco, 

chapéus de palha e tecelagem de fio de pesca; atividades, que eram traduzidas pela visão do 

“urbano” como “assaz de sistema primitivo e pouco rentoso”16. 
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Nesse largo e esquina, a movimentação de gente constituía a regra 

durante todo o veraneio. Aí se costumava agrupar os vendedores 

ambulantes improvisados. Todos os dias apareciam, com carros de 

bois, ou muares, ou pé, trazendo as mais variadas mercadorias. 

Pescadores com suas fiadas de peixes ou cestos de siris; por vezes, 

alguma tartaruga gigante do mar. Gente oferecendo parasitas dos 

matos (lélias), flores de diversos tipos, animais nativos (macacos, 

bugios, sagüis, quatis, papagaios, pássaros engaiolados...). Às vezes, 

moendas aí se instalavam para fornecer garapa de cana. Apareciam 

os que tinham lenha, os que carregavam latas de água (não havia 

água encanada senão no próprio Picoral), cachaça, pamonha, 

birorós, beijus, bananas em pencas, potes de geléia (sobretudo 

schmier de banana), esteiras, balaios, chapéus de palha, bengalas 

com empunhadeiras artisticamente talhadas a canivete, rendas de 

bilro e ainda outros objetos artesanais. Enfim, o lugar representava 

um espontâneo “mercado persa” que tinha de quase tudo17. 

 

Este referido trecho demonstra o quanto a clientela de veranistas fomentou uma série de 

atividades econômicas. Algumas delas devem ter tido um impacto ambiental significativo, pois a 

fauna e a flora local foram alvo do consumo dos veranistas, em uma época em que não havia 

controle ambiental. Mas, o trecho acima ainda possibilita uma ideia dos cheiros, das cores e dos 

sabores dos primórdios do veraneio. 

Para uma história das sensibilidades, o cheiro das frutas, dos peixes, assim como da palha 

dos colchões ou dos chapéus, provavelmente, marcou a memória olfativa daquele balneário, 

bem como a experiência vivida como veranista. Os diferentes sotaques das pessoas que 

frequentavam o balneário também devem ter marcado a paisagem sonora. Afinal, a língua 

portuguesa mudava de uma boca à outra: de pescadores e rendeiras de bilro com seu sotaque 

açoriano, de vendedores de produtos coloniais com forte acento alemão ou italiano, além da 

pronúncia “civilizada” dos veranistas de Porto Alegre. Além da língua portuguesa, o alemão e o 

italiano eram falados por muitos veranistas e mesmo moradores locais. A paisagem sonora era 

ainda marcada pelo marulhar das ondas e pelo som das gaivotas. Outra particularidade sonora 

era o ranger das rodas de carroças de bois, cujo tom variava de acordo com a pressa do 

carroceiro ou a carga da carroça. 

Em meados da década de 1920 surgiram outros empreendimentos hoteleiros ao longo da 

costa norte do litoral do Rio Grande do Sul. Nas publicidades divulgadas no jornal Correio do 

Povo, na Revista do Globo e na revista A gaivota, eram destacadas as praias de banhos, o 

serviço de viagem, o conforto, a higiene, a distinção dos frequentadores, a qualidade da comida, 

a variedade de bebidas e os valores cobrados pela estadia. A variedade de produtos e serviços, 

mesmo em uma época em que as estradas e os meios de transportes para as praias eram 

precários, foram, na medida do possível, supridas pelos esforços dos empreendimentos 
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privados, que mostravam a distinção dos seus serviços e benefícios, que a cada ano eram 

incrementadas com intuito de atrair antigos e novos banhistas.  

A imprensa gaúcha também contribuiu na divulgação das praias balneárias, comunicando 

o nome dos banhistas que se dirigiam ao mar, acompanhando as viagens dos veranistas, 

denunciando a precariedade das estradas, relatando o prazer do contato com a beira-mar, as 

melhorias nos hotéis, os bailes carnavalescos, atividades sociais e culturais, assim como as 

lembranças fotográficas do privilégio de passar o verão em folga. Portanto, é possível afirmar 

que a imprensa acompanhou o desejo de beira-mar dos gaúchos, ocasionando em outros a 

aspiração pelo local. Além disso, a opinião pública em relação à precariedade dos serviços como 

transporte, estradas, hotéis e outros, fomentou cada vez mais a intervenção dos poderes 

públicos, causando um declínio nessa fase pioneira da hotelaria na orla marítima.  

No início da década de 1930, a presença do poder público passou a ser cada vez mais 

efetiva na modernização dos balneários marítimos. Visitas do diretor de higiene do Estado do 

Rio Grande do Sul às praias visavam uma inspeção sobre as condições sanitária das praias, o 

que provocou mudanças significativas na urbanização das cidades balneares.  

A década de 1940 representou um novo marco na história do litoral do Rio Grande Sul. Os 

balneários, que foram criados numa necessidade terapêutica, passaram a encher durante os 

finais de semana. A melhoria das estradas e dos transportes aproximou os veranistas da orla 

marítima. Além disso, o direito a férias remuneradas garantiu a classe trabalhadora o beneficio 

de repousar à beira-mar.  

Desde os primórdios da vilegiatura marítima até sua popularização, os investimentos de 

capital privado ou de recursos públicos visaram aproximar os veranistas da orla marítima. Ao 

longo das décadas, o sonho de ir às praias e de permanecer nelas tornou-se um ideal possível. 

Mesmo que inacessível para muitos, alguns poucos já podiam idealizar o plano de suas 

residências de verão ou comprar chalés e apartamentos projetados pelas empresas do ramo18.  

A urbanização das praias e o aumento populacional modificaram a paisagem marítima do 

“território do vazio”. O domínio do homem pelo mar causou um impacto ambiental, que vem 

sofrendo consequências até os dias atuais. A orla marítima, frequentada pelos pescadores e 

curistas, foi invadida por corpos em busca do bronzeado perfeito, do divertimento, das 

atividades físicas e dos prazeres de gozar a beira-mar. Mas, antes de tudo, as areias das praias 

gaúchas foram palco para as sociabilidades. 

Para dar sentido ao tempo de cura e descanso, os empreendimentos hoteleiros ao longo 

da costa litorânea precisaram desenvolver atividades que quebrassem com o rotineiro quadro 

contemplativo da natureza e o vai-e-vem das ondas, que tornavam a estação calmosa um 

verdadeiro tédio. 

Deste modo, os hotéis foram os responsáveis por gerenciar o tempo dos hóspedes, 

proporcionando a eles atividades que deixavam a vida à beira-mar suavemente animada. Além 

disso, houve a invenção social de um espaço para novas sociabilidades. Assim, o deslocamento 

                                                           

18 A Gaivota, revista das praias balneárias do Rio Grande do Sul, 1948.  



do hotel ao lugar de banhos, os passeios, jogos, jantares e bailes favoreciam a exibição de si, mas 

também o conhecimento do outro19. 

Os banhos de mar e as refeições em conjunto proporcionavam aos banhistas a 

contemplação dos rostos, corpos, manifestações miméticas, gestos, comportamentos, palavras 

ou gritos. Estes elementos, depois de assimilados, decifravam os signos do prazer que eles 

comunicavam20. Portanto, os banhistas também foram protagonistas para diversificação dos 

entretenimentos, pois eles deslocaram para as areias os hábitos do mundanismo urbano, 

estabelecendo durante o veraneio relações efêmeras, porém não menos “elegantes”. 

Durante as principais refeições, os hoteleiros também proporcionavam aos vilegiaturistas 

apresentações musicais com “excelente orquestra” composta por músicos trazidos de Porto 

Alegre. O Hotel Sperb, por exemplo, disponibilizava para as horas de recreio dos hóspedes um 

piano Schiedmayer21. No Hotel Picoral, saraus realizados pelos veranistas no “salão nobre” 

contavam com apresentações de trechos da ópera de Reine de Sóba [sic] ou Um certo non so 

che, composições de Beethoven e Chopin, monólogos em francês e poesias de Olavo Bilac22. 

Os hotéis também ofereciam serviços de translado para a realização dos banhos, que eram 

efetuados primeiramente com carretas de bois e posteriormente com veículos especiais, tipo 

ônibus ou trenzinhos, o que facilitava a chegada até a orla, que era tomada pelos cômoros de 

areia23. 

Nesta fase inicial dos banhos de mar, os registros fotográficos publicados nas revistas 

ilustradas entre as décadas de 1910 e 1920 demonstram os banhistas em poses dentro e fora da 

água. Durante o banho, grupos com mãos dadas acusam a prevenção de afogamentos, assim 

como o emergente prazer desfrutado com os banhos de mar. Em grandes grupos heterogêneos 

ou em núcleos familiares, é possível perceber aspectos das sociabilidades na orla marítima. 

 

Imagem 1: Praia de Tramandaí, 1918. Acervo: Museu Histórico Visconde São Leopoldo. 
Imagem 2: Cartão-postal enviado em 1922, de Tramandaí, pela família Mentz.Acervo: 
DELFOS/PUCRS.  
 

                                                           

19 RAUCH, André. Las vacances et la nature revisitée (1830-1939). In: CORBIN, Alain. L`avènement des 
loirs (1850-1960).Paris: Flammarion, 1995, p. 83.  
20 URBAIN, op. cit., p. 155.  
21 Correio do Povo, 4/1/1925.  
22 RUSCHEL, op. cit., p. 518-519. 
23 SOARES, Leda Saraiva. A saga das praias gaúchas: de Quintão a Torres. Porto Alegre: Martins 
Livreiro, 2000, p. 128.  



Os balneários marítimos se tornaram postos avançados da civilização na areia. Foi por 

eles que se iniciou a “colonização” do litoral norte do Rio Grande do Sul. Sua urbanização a 

partir das primeiras décadas do século XX deu condições materiais para a concentração 

populacional na orla marítima durante os três meses de veraneio. Esse processo abrupto no 

decorrer da primeira metade do século XX permite mapear os protagonistas e a modelagem 

gradual da paisagem litorânea. 

A partir dos anos 1930, as sociabilidades deixam de acontecer somente em torno dos 

estabelecimentos hoteleiros e passam a ganhar mais espaço na orla marítima. Isso significa que, 

ao mesmo tempo em que o hoteleiro continua a proporcionar recreações e delimitar os horários 

para as refeições e outras atividades, os banhistas também passam a gerir com mais autonomia 

o tempo e o espaço de suas atividades. 

Este fenômeno interno também foi favorecido por aspectos externos. Nesse caso, ao 

mesmo tempo em que o banhista rompe com os códigos de pudor e assimila a relação 

temporária com o outro, a melhoria de estradas, as férias, o carro próprio e os incrementos 

urbanos nos balneários também foram fatores que possibilitaram a emancipação dos banhistas 

em relação aos códigos estabelecidos.  

A acessibilidade e a popularização do veraneio alteraram a dinâmica social na orla 

marítima. Ou seja, a sociabilidade que antes era circunscrita em torno dos hotéis, passou a ser 

possível fora deles. Esta transição não foi abrupta, ela começou a se estabelecer na medida em 

que os veranistas criaram vínculos com o local onde veraneavam, estabelecendo residências 

secundárias.  

Assim, na medida em que o veraneio se popularizou, a dinâmica hoteleira foi substituída 

pela dinâmica comunitária. Nela, os banhistas passaram a gerir sua temporada de veraneio 

escolhendo praticar a vilegiatura nos finais de semana ou em períodos prolongados, ficar à 

beira-mar o dia inteiro ou algumas horas, fazer refeições comunitárias ou individuais, tomar 

banho de mar pela manhã ou no final da tarde. Enfim, o banhista dominou os códigos e rituais 

do prazer de gozar das praias de mar. E como num ritual sagrado, o veraneio tornou-se uma 

necessidade anual.  

Ao mesmo tempo em que as praias de mar se popularizaram, os setores da economia 

moderna assimilaram o desejo de beira-mar, criando necessidades de consumo aos veranistas. 

Portanto, apesar dos banhistas migrarem temporariamente para o litoral, reproduzindo 

inconscientemente os imperativos terapêuticos como justificativa para se libertar dos vícios 

citadinos, o mercado de consumo se apoderou do veraneio, aproximando cada vez mais a vida 

balneária ao cotidiano urbano das cidades.  

A mudança em relação ao corpo e à sua cor não poderia ser possível sem a experiência 

social dos balneários marítimos. Embora tal exposição ao sol tenha sido criticada por médicos 

preocupados com os riscos à saúde, a situação fugia ao controle desses especialistas.  

Bem como a talassoterapia, a helioterapia também deu margem a um prazer desmedido e 

de consequências inusitadas. Os curistas se tornaram turistas, e o ar, a água marinha e o sol 

passaram a representar mais que uma tríade benfazeja em termos de saúde, pois um prazer 

passou a imperar. Enfim, para a saúde dos idosos, para o repouso dos adultos, para o agito dos 



jovens e para o mundo lúdico das crianças, a praia se tornou um desejo social com distintos 

significados. 
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